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,l s peS&>aS apresentam infinitas diferenças umas em relação às 
ri.outras. A grande maioria d� diferenças, mesmo que se­
jam evidentes e notáveis, é aceita como algo intéiramente normal 
dentro da diversidade de características entre as pessoas. Al­
gumas diferenças, entretanto, chamam especial atenção. Ao lon­
go da história da humanidade, certas diferenças têm sido objeto 
de atenção especial, seja de admiração e respeit<? seja de temor e 
desconfiança. Os atributos ou os comportamentos que têm mere­
cido esse destaque especial não são os mesmos em diferentes 
épocas ou diferentes grupos sociais. 

1� sugere que nao é algum atributo ou compor­
tamento que tem inerente nele esse caráter algo especial.· De­
pende de como esse atributo ou comportamento é ·interpretado 
pelo grupo social. Em função dessa interpretação t que um 
atributo ou um comportamento adquire o sentido de desvio ou 
de deficiência. Segundo Becker (1977), o desvio não_ pode ser 
explicado pelos fatores de personalidade nem pelas situações de 
vida das pe�as consideradas desviantes, _pois ele é criado pela 
sociedade. Na perspectiva desse autor, "os grupos sociais criam _o 
desvio ao fazer as regras cuja infração constitui desvip e ao aplicar 
essas regras a pessoas particulares e rotulá-las como marginais e 
desviantes;, (p.60). Portanto, um atributo ou um comportamento 
considerado desviante num grupo social não o é.necessariamente 
em outros grupos sociais de que o mesmo indivíduo faz parte. 

As pessoas parecem entender que um determinado 
atributo é por si s6 desviante porque não está de acordo com a 
norma ou há expressiva discrepancia em relação à média do 
grupo; podem considerar também um determinado compor­
tamento como sendo por si só desviante porque quebra alguma 
regra do grupo. Entretanto, quando esse grupo criou suas normas 
e regras, na realidade, criou junto a possibilidade de existirem 
respectivos desvios. Além diSS<?, çsse atributo ou comportamento 
que não está de acordo com normas ou regr�s do grupo pode ser 
considerado desviante ou nao dependendo de outras condições, 
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alidades da pessoa cujo atributo ou comnn..._ outrasqu . . rval&tn 

. arcspeci&bDente
ueDl ra-z.o jul���nto_ � �-.m�nstan� -� qu� Ctltci� deSUlcand(>-SC O statUS de q . _. nto �e, portanto, ser considerado d� .. �c e:. •. . 1gamento, mpcrtame r- . , --·IQQte . '""CIC em JU 

um mesmo co é O juiz e. qual é o context� �o qual oeorre ts.,e.. llu tia() . 1�mento. é ator quetll . . . , · pod · . JUlo!I"' 1u 
tr""-

d de quem o ' d em lidar com � numer� e ser mterpretada �•,1ento dependen 
° �irn, urna dificulda e 

deficiência mental a requerer o encatninham COtnC> sinaj. grave tatvez 
rivil. . da . 1 ento a coisa muito ' . n"� de cl� desp egia e JU gada pelo seu classede atguma d par uma ena r .fi prof�,__ 

. 1 se manifesta a . d periferia. A mesma d1 culdade pode ser cons· � -"""1' noespeaa , l públic.8 e · · iueracta ,..0 de uma esco ª 
. d"""� criança no contexto das atividades cotidianas algoconte.... pelos pais � . de so 'mente irrelevante 

ili tdade manifestada por uma outra cnança, no cont- bre.tota •pa de d cu . "'"'lº de vivência. o mesmo t1 
édi nnrle ser interpretada como smal de algo grave rn uina· 1 de cl� m a, 

pv- . , · d r� 
' as nao •11 escola part1cu ar . 1• tatvez um disturb10 e aten'$'-'o a ser tratado em atgu 'GQ . como deficiêne1a menta ' tna clínicaofensivo 

p.gcopedasógica. 
às di� tradicionalmente tratadas como deficiências no COnt Em relação con � . . .' exto<1atores têm desenvolvido pesquisas dentro desse raciocrruo bás· BnP.cial, dive� au · . 

. 1co11e Educação �-- é .- 'esmenteumaqualidade presenteno orgamsmo ounocomporta a deficiêne1a não simp1 tnento que . . d d fici·ente mas se define pela natureza da relação entre esta e q da �� considera a e , · uern a 
-�� fi. t Alguns autores.têm enfatizado.o papel d�outrosna definiçãoda deficiên. conStdera de e1en e. . cta. 

G lcin (1980) apontaram que as importantes diferenças encontradas nas 1'\P«n... �im, Bartel e . us . r� · fi. t comparativamente às não deficientes, ·eram antes reações_ dos outros que carae-de cien es, 
(1975) nfa · terísticas dos próprios deficientes. Erikson (1962)·� H�pbu� e t11.aram que uma das

variáveis críticas �o �tu4o da deficiência era a audiência.: · · · 
osi:studos realizados.-por Mercer (1973) mostraram uma despropor(iâo inaceitável

de crianças de origem pegra, mexicana e brànca em '.classes especiais para deficientes mentai.\
comparativamente à propor<;ao de pessoas_pertencentes a esses grupos étnicos na população geral 
da comunidade pesquisada. Essa--d�propor(ião- ocorreu nó sentido de super-representar as 
crianças de origem negra e mexicana e su�-representar as crianças brancas na população de alun� 
de classes especiais para deficientes me�tais. Tudo isso I?<X1e ter ocorrido como decorrência de um 
viés etno-{;u\tural no procedimento educacional. Assi�l é que Mercer (1975) insistiu na neces­
siqade .de que a experiência sócio-cultural da criança fosse levada em conta na interpretação d� 
resut��os de testes psicológicos e ná tomada de decisões sobre os programas educacionais a ela ,destinad�, no sentido de eliminar ou minimizar esse "racismo. institucional". 

� pesquisas dentro d� perspectiva têm-se orientado para as reações das pessoas que fa�m O Julgamento, em fun<;ao de determinadas qualidades das pessoas cujo comportamento ou atnbu�o está send0 julgado. Além dos estudos de Mercer (1973) que demonstraram O efeito 
das 00ndt(iôes etno-{;ulturais das crianças, no sentido de enviesar o julgamento de seus compar·tamentos outros demo t . . . 

d'rN>_r. . ' 
. 

ns raram a eXJstência de viés nesse tipo de julgamento devido às con 1�-

:�
t
_ conômi�s das crianças (Neer, Foster, Jones e Reynolds 1973· Rubin, Krus e Balow, 1973)· ipo de viés de origem sóc" . ' ' 

ã comum q. ue Hobbs (1974) fi 
ia-econômica no julgamento da deficiência mental é t O . ,,

a rmou que O" 1 .. .-e....: ·és · temátiCO (p 29) N · . s atus i')\)\,,10-econômico da crianr� introduz um vi s1s · · o estudo realizado S . · r . f qüen· temente à aparA • 
d · por chneider (1974), os professores fizeram ref�rência re 
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contribuir decisivamente para que os comportamentos dela sejam interpretados como sendo 
expr�o ou não da deficiência. A aparência física da � - incluindo aspectos relativos a 
roupas, ffsico, rosto, cabelo e maos - parece desempenhar aí um papel crítico, no sentido de que 
informa muita coisa a respeito dessa�- Steffensmeier e Terry (1973) demonstraram, em um 
estudo de campo realizado em lojas, que as pessoas que eram vistas roubando alguma mercadoria 
eram denunciadas mais freqüentemente quando estavam vestidas como "hippie" do que quando 
estavam vestidas de modo considerado respeitável. 

Durante a in�eraçao, as pessoas olham principalmente para os rostos umas das outras, 
de tal maneira que o rosto pode ser considerado o item mais importante a ser levado em conta no 
estudo das influências exercidas pela aparência física (Argyle, 1976). Nas mais variadas culturas, 
o rosto tem merecido atenção e cuidado especiais. A manipulação da aparênci� mediante mcxli­
ficações de partes do rosto, usando pintura, cosméticos ou adereços, é uma prática antiga e
presente em qualquer cultura. Há texto um conjunto de regras, estéticas ou ritualísticas, para essa
manipulação da aparência. As crianças aprendem cedo a administrar adequadamente a sua
aparência. A manipulação adequada da aparência pode ter importantes conseqüências, conforme
demonstram estudos realizados nessa área. A aplicação adequada do cosmético pode influenciar
nao só a percepção que os outros têm da peswa, como também pode melhorar a imagem corporal
dela própria (Cash, Dawson, Davis, Bowen e Galumbeck, 1989).

Apesar de tcxla essa im�rtância que se dá à aparência física e particularmente ao 
rosto, temos obseIVado a existência de um descuido persistente com relação à aparência física de 
deficientes que pertencem a certas categorias. Na educação do deficiente visual, por exemplo, há 
alguma atenção especial para ensinar-lhe a manter aparência física adequada, mediànte cuidados 

·- . 

com a roupa, o rosto, o cabelo, a postura, etc. Entretanto,já com o deficiente mental, por exemplo,
há descuido quase intencional com a questão da aparência física. Tenta-se ensinar- lhe uma série
de habilidades de autocuidado, esquecendo-se porém, muitas vezes, de incluir aí cuidados com a
aparência física. Enfatiza-se a habilidade para vestir diferentes peças de roupa, abotoar e desa­
botoar, amarrar e desamarrar sapatos, calçar meia, etc., mas não se dá a mesma importância para
a habilidade de cuidar do aspecto estético da utilização de diferentes peças do vestuário.

Essa negligência com a aparência do deficiente mental pode até significar, segundo 
Vash (1988), um esforço intencional para se desencorajar o comportamento de acasalamento dele. 
Intencional ou nao, esse descuido com a aparência do deficiente evidentemente traz uma série de 
conseqüências adversas para ele, no sentido de consolidar e eventualmente até exacerbar o estigma 
do deficiente, para as pessoas que associam a deficiência com o desleixo ou descuido com a 
aparência, ou até mesmo com a feiúra e deformidades. · .. 1_ 

Preocupado com essa situação, há alguns anos iniciamos estudos sobre a aparência 
física e a competência da pessoa. O nosso interesse recaiu, inicialmente, sobre a importância do 
rosto e particularmente sobre a atratividade física facial (Omote, 1988a, 1988b e 1989). Outras 
características oú propriedades da face humana, estudadas por numerosos investigadores, tais 
como a expressao facial de emações (Ekman e Friesen, 1975; Silva, 1987), tamanho da pupila 
(Hess, 1965; Hess e Petrovich, 1978; Otta, 1983) e direção do olhar (Cook, 1977; Kendon, 1967), 
não estão sendo consideradas nos nossos estudos. 

· A atratividade física faciai (AFF) já demonstrou ser uma importante variávef que
influencia a percepçao e relaçoes interpessoais em uma ampla variedade de situações, tais com� 
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(Dion BerscllCICl e watster, 1972• l\{·u 
.-neitO da 

pes.103 ' 1971· F . ld 1 ' 1 er, 1(\,,, . P�º a,�- . VI lster e V/alster, , emgo , 988) ou "'0) 
· '"60 de iI11 

'd oion ª 

(E na to 1 na fortn8'.r" 

casaiS (Berscbei , 'de ·ulgamento de um réu fran, 1974; Stepba lllatJa
na formação de 

rte do 1· úri no procesw J n e 1'111� eciSAO por pa . . , de d . · 
efeitos da AFF têm sido estudados serão co . 

1977) . � onde os . 11S1<1e�n� ·
ouas d� s�tua� AFF na percepção e relação mterpesooal em situaçao ��

ir Referem-se a efeitos da rtamentos desviantes. . lar e a se� . . d desvios ou compo 
na atnbu1ção e 

. . ,, ·ca facial no contexto escolar
Atrat1v1dade 1181 

. . 

. 1 quando O prof�r entra pela pnmerra vez em conta . . ro dia de au a, to com 
. 

No pnme1 . 
durante o ano, inicia-� um processo no qual o profe�r r serão seus alunos . . _,.,i; . . . 1 . 1onna as crianças que 
d seus alunos. � 1mpr�o 1mc1a onenta a perceni-� ·t de cada um e . r-�oque 0imp�º a respe• 0 

. �o que ele mantém com esse aluno. Em função d� inte do aluno e a intera� . raÇâo pro�r tem 
. . . pod odificar-se ou permanecer inalterada; gradualmente se atea ' · r�o 1metal e m . . nÇa aquela tmp 

'eswr tem uma imagem, conceito e avahação razoavelmente uma situação na qual o pro,, con. 
f dados acerca de cada um de seus alunos. . 50 1 

A impressão que O prof�r forma inicialme_nte a respeito de cada um de se�salunos
depende em parte de algumas informações de que ele dlSpõe acerca de cada al_uno, seJa através
do prontuário seja através do relato de _algu�m� Depende tam�� d� apar�neta de �da aluno,
uma vez que� aparência informa mutta colS8 acerca dele. Convenci�o da impo�ância que tem
a aparência da criança sobre o julgamento que o prÇ>f�r .faz a respeito dela, Chfford e Walster 
(1973) realizarcijll um estudo para investigar a relação entre a AFF de alunos e o julgamento de 
professores acerca do potencial educacional e do potencial social desses alunos. Os professores 
receberam um relatório contendo informações sobre o desempenho escolar de um aluno, acom­
panhado da fotografia de uma criança. Quatrocentos e quatro profes&lres fizeram uma estimativa 
do potencial educacional ( compreendendo o nível intelectual, a carreira escolar futura e o interesse 
dos pais pelo desempenho escolar) e o potencial social (provável sucesso com companheiros de
classe) desse aluno. Os resultados demonstraram que crianças atraentes foram avaliadas como sepo�ufssem melhor potencial educacional e potencial social que crianças não atraentes. 

Mesmo quando está envolvida importante decisão como encaminhamento a classeespecial, o julgamento do professor pode sofrer influência do grau de atratividade física do aluno.Ro� e Salvia (1975) entregaram a 76 professores de escolas elementares relatório de um estudo de caso acompanhado de fotografia de uma criança ( menino ou menina atraente ou nao atraente). ·O estudo de caso que era fi tl · fi . . '
· . ' c ,eto, re ena-se a menmo ou menina, com desempenho escolar abaixoda médra, QI de 78 alguma 'dê · • · · d ' evi ncia de imaturidade e nenhum problema sigmficativo ecomportamento Após • coloca� 

· exammar O relatório, os professores foram solicitados a opinar se ª'i"'o em classe especial pa d fi · · Os professores ra e •ciente mental educável seria adequada para e� cnança. concordaram com a l cá el significantemente . . 
co ocação em classe especial para deficiente mental edu v mais para cnanr� a d' os professores apontara t 
r- n ° atraente do que para criança atraente. Além isso, . . m ambém que a · mais dificuldades na futura a 1. • criança nao atraente encontraria significantemente va iaçao psIcotó · · cas comparativamente à cr· gica, nas relações com colegas e nas atividades acadênn 1 iança atraente. 
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Kenealy, Frude e Shaw (1988) estudaram a avaliação de 1.006 crianças de 11 e 12 
anos, feita por seus respectivos professores.� avaliação incluía, além da medida da AFF, o
julgamento feito pelo professor sobre o quanto cada um de seus alunos era um líder, seguro,
popular, academicamente brilhante e sociável. Os autores encontraram correlaçôes positivas
_significantes entre a avaliaçao da AFF e a avaliação de cada uma dessas variáveis. Os alunos
avaliados como atraentes foram também avaliados como sendo líderes, seguros, populares, 
academicamente brilhantes e saciáveis, mais do que alunos avaliados como pouco atraentes pelos 
respectivos professores. 

A atratividade física parece influenciar o julgamento até mesmo de profissionais 
�ivelmente mais bem treinados que os professores para a tarefa de tomar decisões e fazer 
previsões a partir da leitura de um laudo psicológico. No estudo conduzido por Elovitz e Salvia 
(1982), 324 psicólogos escolares, divididos em quatro grupos em função do sexo e grau de AFF 
da criança (atratividade alta ou atratividade baixa), receberam uma cópia do relatório contendo 
resultados de uma série de avaliações da criança, acompanhado de uma fotografia, e responderam 
a 9 perguntas sobre a criança do laudo. Foram verificados efeitos significantes da AFF da criança 
sobre os julgamentos dos psicólogos escolares. A colocação em classe especial para deficiente 
ment_al foi recomendada mais freqüentemente quando a criança da fotografia era de atratividade 
baixa e a colocação em classe. especial para alunos portadores de distúrbios emocionais ou 
distúrbios de aprendizagem foi mais freqüentemente recomendada quando a criança da fotografia 
era éle atratividade alta. Isto sugere que condi� nao acentuadamente estigmatizantes como· 
distúrbios emocionais ou distúrbios de aprendizagem parecem ser aceitáveis para �rianças ·com 
AFF .alta, mas a condição de deficiência mental, que é muito mais estigmatizante, pare_çe menos 
aceitável para e&53S crianças, atribuindo-a a crianças com AFF baixa. A investigação de Elovitz e 
Salvia (19�2) mostrou, ainda, segundo a percepção dos psicólogos escolares que leram o laudo 
acompanhado de fotografia de crianças, que as crianças com alta atratividade poderiam ser 
integradas em classes regulares mais facilmente que as crianças com baixa atratividade, e que estas 
poderiam apresentar mais dificuldades na relação com colegas e poderiam ter pobre desempenho 

. numa futura avaliaçao psicológica. 
Nas investigaçôes de Clifford e Walster (1973), Ross e Salvia (1975), Kenealy, Frude 

e Shaw (1988) e Elovitz e Salvia (1982), os efeitos da atratividade física facial de crianças foram 
estudados em relaçao a julgamentos que professores e psicólogos escolares fizeram a respeito de 
diferentes aspectos dessas crianças. Em situaçao natural de interação entre o professor e seus 
alunos também se evidenciariam esses efeitos da AFF? Se a interação professor-aluno também 
sofre influência da AFF do aluno, levanta-se a possibilidade de a natureza dessa interaçao, 
favorável ou desfavorável em função da AFF do aluno, produzir resultados comportamentais 
diferenciados para alunos atraentes e alunos nao atraentes. 

Adams e Cohen (197 4) estudaram a interação entre professor e alunos em classes de 
Jardim de Infância, 4ª série e 7ª série, para verificar possíveis efeitos de características dos alunos, 
incluindo aí a sua AFF, sobre a interação professor-aluno, durante as atividades normais de sala 
a'e aula. Os resultados mostraram que não houve efeito pdncipal da AFF sobre a interação, mas 
houve efeito significante da interação desta variável com a série escolar das classes. 

Num estudo semelhante, Algozzine (1976) observou a intera'ção de 11 professores 
de escolas elementares com seus respectivos alunos, durante aula de artes. Completadas as 
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d m a um questionário, incluindo avaliaça0 da A -r:-,.. 
Ç. res respon era . �.-de 

0�rvaçõeS, os pro,esw 
lou que as crianças avaliadas como atraentes fora 

seus 
. d esultados reve rn as alunos. A anáhse os r . . terar/',p_Ç. �itivas de seus professores. que . . 

t mente maas 1D � t"-

receberam s1gmfican e 
dos por Adams e Cohen (197 4) e AlgOZZine (1976) pe _Os resultados encontra 
·atmente montada para os professores reali?.arem 

j 
l 
l'lllitelll

admitir que não só em situação 
�t�rl'tP-� reais do cotidiano de interaçao na sala de aula 

u garnen. 
CÍ'fi mas1ambém em si u 's"""" . . OCorre"' tos espe cos 

'T" l influência ocorre no sentido de cnanças com atratividad ••1 

. da AFF do aluno. .1 a . . e alta influências 
r-1\M:. positivas comparativamente a cnanças com atratividad ·das com intera's"""" ' . . . e baixa serem favoreci 

ntes podem ser alvos de mteraçôes pos1t1VaS por parte dos prof,-c, .. -
.Se alunos atrae . ""'-l\lres 

desempenho escolar seJa melhor que o de alunos nao atraentes S . ,pode se esperar que o seu . · alVia • . (1977) estudaram O desempenho escolar de 84 cnanças, de ambos os _ , 
Algozzme e Sheare d sé . bº ""I\OS 3ª 4ª 5ªséries.Decada um dos6grupos esexo e ne com mados(por exem 1,pertencentes a ' e . . t 7 . p o, . 1• ) Ç.oram escolhidas 7 cnanças ma1S atraen es e cnanças menos atrae t 3ª séne/sexo mascu mo , 1• 

• • • n es. d valia� e os resultados do/owa Test of Basic Skills d� 84 cnanças foram ObtidosAs notas e a 's"""" 
Ç. • • • 1 d dos respectivos prontuários. A análise mostrou q_ue houve e1e1to pnncipa a AFF sob�e as notas

d I os mostrando que crianças atraentes tinham notas melhores nos seus boletms que as os a un , 
,-rB · c:-'kills . ças não atraentes. Com relação aos escores do

_
Iowa Test 01. asic .,, , a AFF isoladamente cnan . . ºfi da· 

não teve nenhum efeito significante, mas hm1ve efeito s1gn1 cante interação entre AFF e série 
escolar, mostrando que somente na 4ª série as crianças atraentes obtiveram escore significante. 
mente superior ao das -crianças nao atraentes. . 

· . 
Os resultados encontrados por Salvia, Algozzine e Sheare (1977) podem tanto sugerir 

que há viés sistemático na atribuição de notas por parte dos prof�res, privilegiando as criança; 
atraentes, quantb indicar que tais notas sao mais sensíveis que Iowa Testo/ Basic Skills para acusar 
diferenças no desempenho entre alunos atraentes e alunos nao �traentes. Surge aqui, portanto, 
uma questão de capital importancia. As qualidades percebidas nas pessoas atraentes ou não 
atraentes sao realidades comportamentais ou simplesmente estereótipos acerca de pessoas bonitas 
ou pessoas feias? Muitos dos estudiosos desta área têm tratado tais qualidades como sendo 
meramente estereótipos. Afinal, os alunos atraentes, no estudo de Salvia, Algozzine e Sheare 
(1977), tinham de fato melhores desempenhos escolares que os alunos no atraentes? Os dados 
desse estudo_ nao nos permitem apontar uma resposta para tal questão. 

Pr�upados com questões dessa natureza, Langlois e Downs (1979) observaram o 
comportamento de dfades formadas por 64 crianças de ambos os sexos, pertencentes a dois grupos 
de idade (3 e 5 anos). As dfades foram formadas em função da AFF das crianças e as observaçõeS
foram realizadas em situaÇôes de brinquedo. Os resultados evidenciaram a existência de algumas 
impo�tantes diferenças comportamentais entre crianças atraentes e as não atraentes.' Os autores
sug:nram que as diferenças apontadas entre as pessoas atraentes e as não atraentes seriam
reahdades com�rta�entais e não estariam somente nos "olhos de quem vê". Evtdência mais conclusiva da existência de diferenças reais entre pessoas atraentes e
na? atr�en�es foi encontrada por Goldman e Lewis (1977). Esses autores utilizaram 120estudantes
umversitános de ambos O Ca . . ·r�s sexos. da suJe1to manteve conversação por telefone com 3 pareei de sexo oposto Cada co . • -1�. · nversaçao telefômca durou 5 minutos. Após cada conversação, os suJet avaharam o seu parceiro . fu ro O 

quanto a competência social e seu deseío de interagir com ele no tu ·
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os quais os sujeitos interagiram e a competéncia social que a eles atribuíram .. Para os sujeitos do 
sexo feminino, foi também encontrada correlaçao positiva significante entre a AFF dos parceiros 
e o desejo manifestado pelos sujeitos de manter interaçao com eles. Portanto, pode-se admitir que, 
quanto mais atraentes forem as peswas, parecem mais capazes de levar os parceiros a fazerem 
. uma avaliaçao favorável da competência social e desejarem manter interaçao. Tudo isto ocorreu 
sem que os sujeitos e seus parceiros pudessem olhar um para o outro e, portanto, não tinham 
acesw a AFF um do outro . 

. Tanto Langlois e Downs (1979) quanto Goldman e Lewis (1977) .discutiram a 
existência de diferenças comportamentais reais entre peswas atraentes e não atraentes em termos 
da �ibilidade de terem operado o mecanismo da profecia auto-reali7.adora. As peMOaS podem 
esperar maior competência da parte de crianças atraentes, as qu�is podem cedo encontrar um 
ambiente estimulador mais adequado, como também podem aprender elas próprias os estereó­
tipos aswciados à atratividade física, desenvolvendo, em decorrência disso, comportamentos 
considerados adequados e competentes. Na realidade, podem estar operando tanto o mecanismo 
da profecia auto-reali7.adora quanto o estereótipo cultural baseado na atratividade física. Pessoas 
atraentes podem ter história de vida com estimulaçao e oportunidades mais adequadas para o 
desenvolvimento da competência social e, ao mesmo tempo, serem percebidas como mais com­
petentes que � não atraentes . 

. As crianças atraentes podem ser julgadas por seus professores ou até mesmo por_ 
psicólogos escolares como sendo academicamente mais competentes que crianças não atrae!)tes. 
Podem também ser alvos de interações mais favoráveis por parte de seus professores. _Talvez como 
conseqílência disso, pelo menos em parte, as crianças atraentes parecem de fato mais competentes 
e adequadas que crianças não atraentes. Seguindo essa linha de raciocínio, na Educaçao &pecial, 
poderia esperar que crianças atraentes não seriam simplesmente clientes potenciais dos serviços 
especiali7.ados. Entretanto, a relação entre a atratividade física e a competência parece ser um 
fenômeno um pouco mais complexo. Há algumas indicações que sugerem que o viés introduzido 
pela atratividade física não se limita simplesmente a caracteri7.ar a pessoa atraente como mais 
competente que a não atraente. · ._· 

De um modo aparentemente contraditório à primeira vista, a� crianças atraentes 
podem ser encaminhadas mais freqüentemente pára serviços especializados que as crianças não 
atraentes. É o que mostra.o estudo realizado por Barocas e Black (1974 ). �s autores estudaram 
100 crianças que freqüentavam a 3ª série e eram alunos de 4 diferentes professoras. Foi feita a 
avaliaçao da AFF e foram consultados os respectivos prontuários para verificar a existência de 
encaminhamentos a algum tipo de serviço complementar. Foram encontrados 21 encaminhamen­
tos motivados por diferentes problemas, sendo 14 de fala, 5 de leitura, 1 psicológico e ·1 de 
aprendi7.agem. A análise mostrou que crianças atraentes haviam sido mais freqüentemente 
encaminhadas a �ais serviços que crianças não atraentes. Pelo menos em parte, o resultado parece 
poder ser explicado pela natureza dos serviços especiais para os quais foram feitos os encamin­
h.amentos. Es.5es serviços parecem poder ser interpretados como educacionalmente úteis para os 
alunos, ajudando-os a superarem alguma dificuldade na escola, e parecem pouco estigmatizantes; 
parece pouco·provável que a·lunos a eles encaminhados sejam levados ao descrédito social. 

No estudo realizado por Elovitz e Salvia (1982), os psicólogos escolares haviam 
recomendado a colocação em classes especiais para deficientes mentais mais freqüentemente par�
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�o em cl� cspeei8JS para ponaaores de distlirbi tes e a cotoca-r- os ttnn,.;_ 
alunos nao atraen . 

em mais treqoentemente para alunos atraentes. AI� 
-��

ou distilrbiOS de aP,rend

aJl7.8
g

os atraentes seriam integrados em claMeS regulares m .. ;. <I�, "" · m que un · · ··� Íélcil � 
nc;icólogos previra 

A.,., ·m alunos atraentes podem ter sido maas freqüentem lllcnter a traentes. r-1 ' ente en que alunos n oa  
ntares no estudo de Barocas e Black (1974), porque� ...... <:aJnin.• compleme , 

� se hados a sel'VI�. . tes e porque os profeswres esperavam um melhor aprov . � 
eram pouco esugmatl7.8D eitamento

d lunos atraentes.
justamente e 

ª d ealiz.ado no contexto clfmco de aconselhamento fom,.,_ um estu o r � resu1 
·to Barocas e Vance (1974) estudaram a previsao de r lado

� ·propôs• · · esuttad interessante 
ª

" . por conselheiros de um servi� de aconselhamento destinado a 
os de

thamento ,e1ta estuda aconse . . 
as' ltados encontrados mostraram uma correlação positiva significa 

ntes 
ivers1táriOS. resu . . nte ent un . . 

fís" dos clientes e O resultado prognóstico do atendimento. Quanto ma· 
re 

atratMdade 1ca . . is atraente. 
. "avorável era O resultado do atencbmento previsto pelo conselheiro �o���m�� . . . 

Esses estudos todos permitem concluir que a AFP do aluno pode desem
importante papel no julgamento que o prof�r faz da competência intelectual, acadêmica::
dele, bem como na natureza da interação que o profe�r mantém com eMe aluno na sala de auta.
0 aluno atraente pode, em princípio, ser visto como ma� competente e ser alvo de interaÇOes ma�
positivas do professor. Entretanto, uma vez detec�adas dificuldades �os alun� �u percebidos estes
como portadores de tais dificuldades, o encaminhamento a sernços espec1a1s pode privilegiar
alunos atraentes, especialmente quando tais serviços nao têm caráter altamente segregador e
estigmatizante. Parece existir, portanto, expectativa favorável de recuperação ou superação das
dificuldades, atr�vés de atendimentos especializados, associada à AFF alta. �s tendências todas 
provavelmente precisam ser interpretadas como fazendo parte integrante do mecanismo global 

de funcionamento da instituição escolar e n�o meramente como fenômenos psiCOS&>Ciais que 
ocorrem na relação entre o professor e o aluno no processo ensino-aprendizagem que se dá no
interior da sala de aula. 

Atratividade física facial e atribuição _de desvios ou 
comportamentos desviantes 
A associação que se fai entre a atratividade física facial e a competência ocorre

também em relação a categorias bem definidas e nem sempre suficientemente bem conhecidas de
00ndições tratadas como desvios. Hansson e Duffield (1976) demonstraram que homens e
mulheres nao atraentes " 

· . . 
mais10ram apontados como portadores de epilepsia s1gmficantemente 

vezes que os atraentes.
. 

fi 
. Jones, Hansoon e Phillips (1978) demonstraram que �cru1� nao atraentes forammaJS reqoentemente b.. y- ,.p(_� 

atraentes 1st 
perce idas como portadoras de distúrbios psicológicos que as 1-""'."-dO-. 0 aconteceu me d p · 1001a 

Anormal An r
smo ª parte dos sujeitos que tinham conhecimento de SICO o-

fias com� sen::
nd

º 
as razões anotadas pelos sujeitos para a indicação de determinadas foto

1
gra

5; e pessoas com dist , b · · cerca de v 
dos sujeitos f12eram referênc· 

ur ios ps1col6gicos, os autores verificaram_ 
que 

referiu
especificamente à atrat· .d 

ia � algum aspecto da aparência física, mas ninguém se
M ade física
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que a atratividade ffsica nao tinha nada a ver com distllrbios psicológicos e de que, portanto, 
concent�m atençao em outros indicadores. Ainda assim, foi verificada uma aswciaçao sig­
nificativa entre o grau de atratividade física e o grau de distllrbio psicológico atribuído. Nestas 
condições de advertência em relaçao à atratividade física, essa aswciaçao significante foi observada 
_apenas para 'Sujeitos masculinos, ao� que no estudo inicial, quando nao foram os sujeitos 
advertidos a� respeito, tanto os sujeitos masculinos quanto os femininos atribuíram distúrbios 
psicológicos significantemente em função do grau de AFF. 

. A investigaçao de Jones, Hansoon e Phillips (1978) trouxe importante contribuiçao 
no sentido de mostrar a força que tem a atratividade física para influenciar a percepção de outras 
características da �- O fato de os sujeitos terem ou não conhecimento da Psicologia do 
Anormal, como também o fato_ de serem alertados ou não acerca da independência entre a 
atratividade e os distúrbios psicológicos não quebraram a associação entre essas características na 
percepção desses sujeitos. O estudo de Elovitz e Salvia (1982), já referido anteriormente, veio 
acrescentar mais evidências nesse sentido ao demonstrar que até mesmo os psicólogos escolares 
tendem a avaliar mais desfavoravelmente as crianças de baixa atratividade, comparativamente às 
de alta atratividade. 

Uma condição que mereceu alguma atenção foi a de adesão ao movimento de 
liberação feminina, talvez porque esse movimento mobílizou fortes sentimentos, tanto positivos 
quanto negativos. Goldberg, Gottesdiener e Abramson (1975) realizaram estudos para verificar 
que:relaçao poderia existir entre adesão ao movimento feminista e a atratividade física. In!cial­
mente, os autores demonstraram que a AFF de mulheres favoráveis ao movimento (eminista nao 
era diferente da AFF de mulheres contrárias ao movimento feminista. No segundó estudo, os 
autores instruíram seus sujeitos de ambos os sexos a •identificarem, dentre as 30 fotografias 
utilizadas no primeiro estudo, 15 mulheres favoráveis ao movimento feminista e 15 contrárias ao 
m�mento. Foram identificadas como sendo favo_ráveis. ao movimento feminista significante­
mente mais mulheres com AFF baixa, tanto por parte de sujeitos masculinos quanto por parte de 
sujeitos femininos. Além disso, os resultados evidenciaram que nao havia qualquer associação 
entre a atitude dos sujeitos em relação ao movimento feminista e a AFF das mulheres que eles 
apontaram como sendo favoráveis ou contrárias ao movimento feminista. Portanto, o estudo de 
Goldberg, Gottesdiener e Abramson (1975) sugere a conctusao de que a associação entre a AFF 
e adesão ou nao ao movimento feminista está na percepção das pes.was. Sugere também que tal 
associação percebida nao é função da atitude da pessoa en1 relação ao movimento feminista, mas 
pode ser resultado de algum preconceito mais amplo em relação à condiçao de mulher. 

- Apesar de atribuírem a condição de "feminista" mais freqüentemente a mulheres de
AFF baixa que as �e AFF alta, os sujeitos precisam confrontar-se, no cotidiano,-com situações 
onde mulheres de AFF alta defendem o movimento de liberação feminina. Como, entao, esses 
sujeitos resolvem essa discrepância em relaçao a seus estereótipos e crenças acerca de mulher 
feminista'! Jacobson e Koch (1978) procuraram responder a essa questão. 

No seu estudo, esses autores apresentaram 20 fotografias de mulheres, sendo 10 
entes e 10 nao atraentes, para que os sujeitos apontassem, numa lista de 8 itens, sendo 4 

:positivos e 4 negativos, a r37Ao principal por que cada uma dessas 20 mulheres eram feministas. 
resultados mostraram que, para mulheres com AFF alta, os sujeitos, tanto masculinos quanto 

femininos, indicaram mais freqüentemente razões positivas para a sua adesao ao moviment? 
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. ente àS mulheres com AFF baixa.

feminista, comparatíV3m 

ultados do estudo de Jacobson e Koch (1978), quan Segundo_ os res uma condiçao considerada desviante, o f eJllinis 
do mulher 

A ena�uadaS em , , mo, as � 
atraentes estoO trJ nnos de razõeS pos1tJV8S, ao passo que, para �li,.., Oe.t,- -

desãO em te . -... ., '-'Qr a ad · --�J·ustificam essa a 
tes sao utilizados argumentos negatavos. Os autores esao ""­

es não atraen , . ªP0n,�- t'\J[ 

parte de mulher 
. m ser vistas como se neces.51�m do feminJS· _ """éSlll qu ntes poc1ena u10 I>Or e

mulheres nao atrae 
mente O papel convencional de mulher. Por outro lad 

nao eon.mpenhar plena . . o, a ad seguirem dCSf d ulheres atraentes podena ser vista nao como uma ne . esao aoparte e m . . cess;,1,.., movimento por 
lheres estariam apoiando o mOVtmento feminista � � ntade, � mu • , I>Or dese· como uma vo 

os 8 igualdade o respeito mutuo, etc. Jarern valores human , ' . promover os 
. ,.15 entre baixa .atratividade e adesão ao mOVtmento feminista A aswcia'l"'"o 

. d U 
, segund . . 

nao foi encontrada no estudo realu.a o por nger' Hilderbrand 
o a

nrl5Q dos suJeltOS, . d Goldbe e Madar percel-"S"' 
"""''' mente o mesmo procedimento e rg, Gottesdiener e Ab '

1982 Usando �1ca 
. 

. . rarnso em 
Hilderbrand e Madar não evidenc10u qualquer diferença significant 

n, 
o estudo de Unger, . . d e entre o

AFF d lheres apontadas como fem1mstas e o e mulheres apontadas co grau de e mu mo nao . . e .... °" autores utilizaram também, num segundo estudo, fotografias de homens 
fem1mstaS. � . AFF d . 

e nao 
qualquer �a"1'º percebida entre a e a esao ao mOVtmento fem· . encontraram 'l"'" . lllJSta 

Aparentemente, para os sujeitos utilizados nesse estudo, a condição de "feminista" nao �
cterizava como uma condiçao desviante. Talvez nesse curto espaço de tempo, entre 1975 cara 

. d d . e
1982, 0 movimento de liberação feminina tivesse deixa o e ser visto com preconceito e, conse.
qilentemente, a condição de "feminista" nao tives.5e mais o mesmo sentido de desvio, pelo menoo
para a população de jovens universitários. 

o êstudo de Unger, Hilderbrand e Madar (1982) não confirmou os achados de 
Goldberg, Gottesdiener e Abramson (1975), de que as pessoas com baixa atratividade física
tivessem probabilidade maior de serem identificadas como feministas, comparativamente a pes­
soas de alta atratividade física. Entretanto, trouxe importantes revelaÇôes em relação a outras 
condições desviantes. Tanto os sujeitos masculinos quanto os femininos indicaram mulheres de 
baixa AFF como sendo politicamente radicais, mais freqüentemente que as de alta AFF. O mesmo 
resultado foi encontrado quando foram utilizadas fotografias de homens. Com relaaço à condição 
de homossexual, os sujeitos de ambos os sexos indicaram mulheres de baixa AFF mais freqüen­
temente que as de alta AFF. Entretanto, quando foram utilizadas fotografias de homens, somente 
sujeitos femininos indicaram os homens de baixa AFF como sendo homossexuais, mais freqüen­
temente que os de alta AFF. Para os sujeitos masculinos, nao houve essa diferenciação entre 

:
omossexuais � heterossexuais com base na AFF. Por fim, os sujeitos �e ambos os sexos apon_ta_ram
o�ens de baixa AFF como sendo pessoas que aspiravam a ocupaçôes tipicamente feminina.\

mais freqoentemente que os de alta AFF. Entretanto, quando foram apresentadas fotografias de
mulheres nao foi ve ·fi d Iheres e a ' n ica a nenhuma relaçao significante entre a AFF dessas mu 
natureza da ocupaçao. 

Todos esses d Mesmo co01
sé . . 

estu os nos permitem extrair uma importante conclusão. � uma ne de vanações m tod 16 . que à bai.w
atratM· ·dade ff: . 

e O gicas, esses estudos consistentemente demonstraram 
entes, s1ca facial e tá . 

. ão atra 
comparativamente às 

s associada avaliação negativa da pessoa. Pessoas n 
·ustadaS

psicologicamente 
(J atraentes, têm probabilidade maior de serem vistas como sendode

sa�uffield,ones, Hansson e l! hyllips, 1978), portadoras de epilepsia (Hans.son 
e 
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1976), homcmexuais ou politicamente radicais (U H' (Goldberg, Gottesdiener e Abramson 1975) S 
nger, Jlderbraod e Madar, 1982) e feministas

apontadas oomo desviantes, podem ser i�dica� �� de alta atratividade física forem

enaltecem as suas qualidades positivas, em vez das ue
pa O se� com�rtamento desviante, que

. (Jacobson e Koch, 1978). Se as pessoas de alta atrai
ivi

:e
:r

evid�ncaa� as qualidades negativas
e encaminhadas a servi� especializados, o prognootico ra el;

m identifica� como desviantes

as de atratividade baixa nas mesmas condir�s de trat 
pa 

( 
pode ser mais favorável que para

� amento Barocas e Vance, 1974).

Administração da aparência e competência

. 
Os resultados das pesquisas sobre os efeitos da atratividade física facial . no contextode �lanzaçao e dese�pen�o escolar de crianças e no de atribuiçao de desvios, �ostram, no

con1unto, que a aparêncm física tem importante papel na 1· r� d 
l"d d 

ava 1ª�º a competênCJa e da nor-
ma 1 ª e que as � fazem acerca de alguém. Considerando que a impres.são inicialmente
form

. 
ada a respeito de alguém orienta a percenr!50 e as arl'IP 1 � 1 

. 
. . 

Y'r4 �s em re a�o a e e, pode ser
�remamente importante mclu1r como parte dos objetivos de educaçao de pessoas deficientes o
cuidado com a aparência. 

De certa forma isto já é feito �m alguns deficientes, como os deficientes visuais. Por
outro lado, com relaçao a outros deficientes, como os deficientes mentais observa-se uma 
neg�gência quase propositada com relaçao a essa questao. Com o deficiente m�ntal, enfatiza-se a 
importância de ensinar habilidades motoras de vestir, abotoar, dar nó, escovar os dentes, etc.,-mas 
pouca importância cost�ma ser dada à habilidade de escolher roupa adequada para cada ocasiao, 
combinar adequadamente as peças do vestuário, manter expressao facial e postura adequadas, 
etc�, isto é, nao se ensina o deficiente a administrar adequadamente a sua aparência física. 

Entendendo que o vestuário pode constituir.se também em barreira para a inte­
graçao social do deficiente, se a sua utilizaçao descuidada torna evidente a aparência grotesca ou 
de desleixo, ou se as peças não adaptadas forem desconfortáveis, alguma atençao tem sido dada 
a e� questao por alguns pesquisadores (Feather, Martin e Miller, 1979; Kaiser, Freeman e
Wingate, 1985). A questao da necessidade de adequaçao do vestuário, tanto no sentido de

melhorar a aparência quanto no de prover conforto ao usuário, é acentuadamente mais crítica em

relaçao a deficientes físicos que apresentam alterações expressivas no seu físico em decorrência de

deformidades ou amputações. Essas deformidades, quase s�mpre bastante visíveis e normalmente

interpretadas como sendo feias, podem constituir-se em barreiras para as relaçóes interpessoais,

sobretudo nos contatos iniciais. Entretanto, esse efeito pode ser reduzido, se o deficiente se vestir

de modo elegante e atraente, qu·e acentue os �spectos normais da pessoa.

Mediante administração dos aspectos da su� �parência, através do vestu�no, o

deficiente participa ativamente do processo de rotulaçao dele (Kaiser, Freeman � Wingate, 1�85).

Na realidade, essa participação que o deficiente tem no proce�so de sua ?�ópna rotulaçao Já de

Jonga data vem sendo apontada por algun� estudiosos (Davis, 1961; Levttm, 1975), porém COil_l

referencia à manipulação da interação pelo deficiente, que � comporta de um modo a acen�uar 

a sua normalidade, inclusive mediaJ?te administração das mf?rmações a�r� da sua co?d1çao

e · 0 t d de l{ai�Pr Freeman e Wingate (1985) tra� uma contnb_u 1çao no sent1_do d� 
special. esu O a.:n,,, · - ·· dfi' t 

'd d d lha.r para O vestuário O vestuário preferido dos su1e1to� e 1c1en es
apontar a necess1 a e e <? : � . - · - , 
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parece ser aquele de estilo tal que apresenta a pessoa como a mais normai Énsinar o deficiente a administrar a sua apar�ncia física no �fve1.
• a · • · ' sentado d Oportunidade de contatos e expen�nc1as SOC1a1s, através dos cuidados co e Obte . m o vest r llla· mente uma tarefa que nao deve reque�er nenhuma mtervençao realmente CSl)ecia Uário, E ec IOr

é ensinada normalmente a qualquer cnança de modo completamente infonn 1 1. 'fai habir rta.1 r/vaC! 
· a · Apeneo� idadea deficientes físicos, que apresentam a tera� expressJVaS no corpo ou utiliza -em reb ... · · r� · 1 m recuhn.. �parece necessána uma mterv�n�o �peCJa . . . ·�esPecia· Intervenções muito mais dramáticas têm sido feitas para admin. IS, 

·A · · 1 nn.< • à IStrar aaneo" de tal modo a propiciar expen�nCJa soem nece.»ana. pessoa e melhorar ,-r\;neiarrs· 
·d d â · '" · · ti · 

0 seu aut 1caCirurgias corretivas de deform1 a es cr mo-,acm1s, e1tas com tal propósito Oconceit 
Ih . fu . . , têm suge . o.resultados em termos de me ona no nc10namento SOCJal geral da l)eSsoa ne10 bo 

deformidades (Phillips e Whitaker, 1979). �s cirurgias são feitas não Só n J>Ortadora d�
midades adquiridas em decorrência de algum traumatismo, como acidentes e osq 

� de defor.. ê . N ue1mactur também em relaçao a deformidades cong mtas. o grupo de pacientes estudact as, mas
Whitaker havia 17 casos de disostose cranio-facial, 15 casos de hipertelorismo e 1os0 

por Phillips e' . portado síndrome de Treacher Collins. res de 

A síndrome de Down é uma condiçao de ocorrência bastante freqo 
od 

. d . 
rí:. • .,, • • . ente e o seuportador apresenta t o um conJunto e caracte sucas ds1cas 1med1atamente visíveis levar as � a identificarem-no facilmente· como deficiente. Os portadores da sf��;�em

· · éd 6- mede Down têm sido comumente VJstos atrav s e estere tipos e, por causa da aparência eVidente anomalia, facilmente podem ser subestimadas as suas competências em diversas áreas. Isso ocoi:de modo gritant�, por exemplo, na área escolar: o portador da síndrome de Down é visto como"treinável" e coriseqüent�mente como não educável, o que lhe impede muitas vezes de ter acesso
à escolarização, independentemente das suas capacidades intelectuais e sociais para freqüentarescola. Essa percepçao e expectativa ass�iada podem estar firmemente presentes nas relaÇôes
dos outros com cada criança portadora da síndrome de Down, justamente porque a presença dessa

condição, com evidente aparência física de anomalia, é imediata e irrecusavelmente Visível.
Em diversos programas de intervenção global destinados aos portadores da síndrome

de Down, está hoje incluída a possibilidade de realizar cirurgia facial, com a finalidade não s6 de
corrigir algum pequeno defeito para melhorar a funcionalidade, como também a de eliminar ou
reduzir algumas características faciais que evidenciam a presença da anomalia para melhorarª
aparência. Analisando as experiências nessa área, Mearig (1985) admitiu que a minimizaçaodas
características faciais que evidenciam a síndrome de Down pode contdbuir para melhOrar ª
integraçao social e o autoconceito do deficiente bem como aumentar as expectativas que osoutr�
A. .. • • 

' 

d rendizagem sãokm da reahza"�º dele. Alertou a autora no entanto que os programas e ap ;,- � ' ' . com ta"'sempre mais importa�t-�, de modo que não se deve esperar melhora expressiva apenas 

cirurgias corretivas. i,oa · · . . . m�wu� Uma criança que possui aparência de normalidade tem segura desenvol·garantia de poder iniciar a constru"�º de um ambiente normal que pode favorecer O out�
• '$"' • 1 AFF entre vtmento normal. Se ela possuir aparência de competente, inclumdo aí ª ta . cornve·l .d d 

· · nto de muitas qua 1 a es, o ambiente que ela constrói pode favorecer o desenvolvime . .. -cJ: entre
A • s · l · do aí baíX3 �-, · lt;ncias. e, por outro lado possuir a aparência de incompetente, me um peténClas-. , . ·ias incom 

outras quahdades, o seu ambiente pode favorecer o desenvolv1mento de mUJ 
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Evidentemente, 3 aparência física da criança é apenas um dentre inúmeros determinantes dareaçao do seu meio. Além disso, todo o seu desenvolvimento também é multidetenninado.Entretanto, f?rte aswciaça� entre boa aparência e competencia existe na percepçao das pessoas
e, n� medida,� as&>e1açao pode tomar-se realidade através de .mecanismos psicosoociais
como o da profecia auto-reali7.adora. · 

As inves!igações realil.adas ne� área produziram conhecimentos que, no mínimo,
alertam para a n�1dade de dar atençao a duas questões. Uma delas diz respeito à necessidade
de aberta e deliberadamente tratar da questao da aparência física das peswas em todas as situações 
de intervenção e de pesquisa, seja na área da educaçao seja na da saúde, onde, talvez em função 
de determinadas características da clientela, estereótipos e primeiras impreMões podem orientar 
fortemente o curso da ação em relaçao às pessoas. A negligencia histórica, na Psicologia, com a 
aparência ffsica como um importante determinante da natureza das relações interpessoais, e 
portanto indiretamente da competência ou incompetência, precisa ser abandonada. 

Outra questao diz respeito à neCCMidade de incluir estudo sobre problemas dessa 
natureza na formação de pro�ionais que irao atuar nessas situações onde estereótipos e 
primeiras impressões podem prevalecer. Js.50 é neceMário para que o profissional aprenda a 
interpretar corretamente a sua própria percepçao e reações, que podem estar baseadas na 
aparência física dos usuários de seus serviços. 

O nosso desconforto em. incluir a discussao sobre a beleza nos nossos discursos 
científicos deve ceder lugar à realidade socíal da beleza como talento, para que mesmo alun� ou 
pacientes cuja aparência nao promete muito possam aprender ou recuperar-se de �ma doença, 
conforme suas outras condições diretamente relacionadas à aprendi7.agem ou à reGµperaçáo 
permitirem e em funçao de procedimentos educacionais ou terapêuticos rigorosamente prescritos 
e administz:ados. Enfim, cabe também à Educação Especial criar condições para _que, no seu devido
tempo, os patinhos feios tornem-se lindos cisnes. 
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